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INTRODUÇÃO

A história do então estudante Linus Torvalds que no início dos anos 90,
na Universidade de Helsínquia, desenvolveu a primeira versão do Linux
para correr no seus 386,  já é famosa. Tendo partilhado a sua criação
com milhares de outros programadores, engenheiros e hackers,
conseguiu em pouco tempo que a sua versão (gratuita) de Unix fosse
mais estável, económica e segura que muitos outros sistemas operativos
mais conhecidos.

Os parcos requisitos de funcionamento do Linux fazem com que hoje
fabricantes como a Compaq, IBM ou HP o utilizem em máquinas que
vão desde o computador de bolso ao maior mainframe em funciona–
mento, e que milhares de escolas, universidades, governos e empresas
por todo o mundo (inclusivé em Portugal, nomeadamente ao nível da
Administração Pública) tenham vindo a privilegiar a sua utilização
(nalguns casos mesmo, impondo, dados os seus muito reduzidos custos)
quer em aplicações rotineiras quer em aplicações críticas.

Este livro complementa os muitos livros já publicados dedicados aos
aspectos básicos do sistema operativo Linux, e através dos seus doze
autores apresenta ao leitor um conjunto muito vasto de truques, dicas e
tutoriais que lhe permitirão uma utilização mais eficaz e profissional das
muitas potencialidades do Linux, certamente por explorar.

Os autores são reputados especialistas internacionais do Linux, e nos
seus curriculuns apresentam muitos artigos e livros publicados sobre o
assunto, a administração de conhecidos websites, a direcção de
conhecidas empresas de serviços em Linux e de Segurança, experiência
vasta como formadores e oradores nos mais relevantes eventos
mundiais de Linux, entre outros projectos associados ao movimento de
software open-source. Para o Centro Atlântico, a colaboração dos doze
autores neste livro traduz a imagem e confiança que as suas edições e
iniciativas já lhe merecem internacionalmente.
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17 DE JANEIRO DE 2002
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3.1 REGISTANDO O ECRÃ

(SCREENSHOTS)

Introdução

Tal como muitas outras coisas em Unix, existe mais do que uma forma de

registar o ecrã em Linux. Aqui vamos abordar o Gimp e o Xwd:

O Gimp é, de longe, o método mais fácil mas o Xwd tem algumas caracte-

rísticas que o Gimp não tem.

Utilizando o Gimp

Arranque com o Gimp e vá a

File -> Acquire -> Screen Shot.

Surgirá então a seguinte caixa

de diálogo:
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Se desejar registar apenas uma janela escolha “Single Window”. Se esco-

lher “With Decorations”, então as bordas da janela também serão incluídas

na imagem da janela tal como o exemplo atrás.

Quando o tempo expirar, poderá clicar na janela para a seleccionar. Deve

escolher um tempo suficiente de forma a afastar o Gimp do caminho do

screenshot. Se existir alguma coisa no caminho da janela que deseja regis-

tar, também irá aparecer no “boneco”.

Se quiser registar

todo o ambiente de

trabalho, escolha

“Whole Screen”.

Deve escolher um

tempo suficiente de

forma a afastar o

Gimp do caminho.

Quando o tempo

expirar, o Gimp

regista a imagem

do ambiente de

trabalho, sem o rato. Se tiver um ambiente de trabalho virtual maior que o

monitor, então o ambiente de trabalho virtual será registado.

Utilizando o Xwd

O Xwd é um programa de linha de comando, e por isso pode ser utilizado

em programas ou automatizado. Também pode registar ecrãs de ambien-

tes de trabalho e janelas do X-Windows de outras pessoas se tiver autoriza-

ção para os utilizar (o que é uma forma interessante de descobrir o que

estão a fazer!). Os ficheiros criados pelo Xwd podem ser abertos pelo Gimp

e convertidos para formatos mais comuns.

MAIS DICAS DE NÍVEL INTERMÉDIO
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Para registar um ecrã, execute o seguinte comando:

xwd –root –out ficheiro.xwd

Para registar apenas uma janela, execute o seguinte comando:

xwd –name “nome da janela” –out ficheiro.xwd

Assegure-se que troca o “nome da janela” pelo nome da

janela que deseja registar.

Também pode indicar o “id” da janela em vez do nome. Pode obter o “id” da

janela com o comando “xwininfo” e clicando na janela. Para registar a jane-

la utilizando o id, execute o seguinte comando:

xwd –id id_janela –out ficheiro.xwd

 Substitua o “id_janela” pelo id da sua janela.

Se desejar registar o ambiente de trabalho do X-Windows de outra pessoa,

junte “-display servidor:display” ao comando Xwd apropriado. Servidor é

o nome da máquina ou endereço IP do computador da outra pessoa e display

o “display” que deseja aceder, normalmente “0” ou “0.0”. Por exemplo, se

desejar registar a janela chamada “Teste” do computador “jacdesktop” e

guardar as imagens como exemplo.xwd, execute o seguinte comando:

xwd –display jacdesktop:0 –name “Teste” –out exemplo.xwd

Se pretender um retardamento antes do Xwd tirar a fotografia, junte “sleep

tempo;” antes do comando Xwd. Por exemplo, se desejar um retardamen-

to de dois segundos antes de registar todo o ambiente de trabalho e registá-

-lo em exemplo.xwd, execute o seguinte comando:

sleep 2;xwd –root –out exemplo.xwd
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3.2  O WINDOWMAKER

O WindowMaker,

tal como o

NeXTSTEP, é

um gestor de

janelas para o X-

Windows.

Existem três áre-

as distintas no

ambiente de tra-

balho do

WindowMaker.

Figura 1: Exemplo do ambiente de trabalho do WindowMaker.

As partes principais são #1 O Clip, #2 A doca, #3 A barra de ícones.

O Clip

Pode utilizar o clip para ir para outras áreas de trabalho, e pode acostar

ícones e dockapps junto do clip. Todos os ícones e aplicações junto do clip

só aparecem no espaço actual.

A Doca

Pode acostar ícones e dockapps à doca. A doca tem uma coluna de largura

MAIS DICAS DE NÍVEL INTERMÉDIO
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e está habitualmente no lado direito do ambiente de trabalho. Todos os ícones

junto da doca aparecem em todas as áreas de trabalho.

A Barra de Ícones

Existem dois tipos de itens na barra de ícones. Existem aqueles que repre-

sentam cada programa gráfico que tenha aberto, e estes podem ser acos-

tados. Também existem ícones para cada janela que está minimizada.

Colando Ícones e Dockapps

As dockapps acostadas às barras são um tipo especial de programas.

Quando as executamos, o WindowMaker não lhes atribui um ícone e as

dockapps ocupam o mesmo espaço que um ícone. Noutras situações, com-

portam-se tal qual os ícones que podem ser acostados.

Para acostar um ícone ou uma dockapp,

basta arrastar para perto de onde dese-

jar. Quando se aproximar de um local

onde pode acostar surge um quadrado

brilhante indicando que o ícone ou aplica-

ção será acostada logo que solte o botão

do rato. Para a “Doca”, pode acostar ícones em qualquer ponto do seu inte-

rior. Para o clip, pode acostar ícones ao lado, por baixo ou na diagonal ao

clip ou ícones que estejam já acostados com o clip.

Ícones acostados

Quando um ícone é acostado, e o programa associado não está a ser exe-

cutado, pode ver três pontos no canto inferior esquerdo do ícone. Estes

indicam que o programa não está a ser executado. Para arrancar com o
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programa, basta clicar no ícone. O ícone fica brilhante até o programa ar-

rancar. Enquanto o programa estiver a ser executado, o ícone não tem os

três pontos.

Dockapps

Uma dockapp é apenas um pequeno programa que habitualmente nos dá

informações, tais como, se temos correio novo, ou qual a hora actual. Um

bom sítio onde obter dockapps é http://bensinclair.com/dockapp/ .

Configurar Ícones acostados e Dockapps

Após ter acostado um ícone, pode querer configurá-lo de forma a que arran-

que com outro programa, utilizar um ícone diferente, ou arrancar quando o

WindowMaker é iniciado.

Para configurar um ícone basta clicar com o botão do lado direito do rato no

ícone e seleccionar “Settings”. Para configurar um dockapp, clique com o

botão do lado direito do rato dentro do ícone, mas fora da dockapp, e selec-

cione igualmente “Settings”.

Com esta caixa de diálogo pode fazer

o seguinte:

· Dizer ao WindowsMaker para

iniciar o programa ou ícone

quanto ele é iniciado, activan-

do a primeira caixa de verifi-

cação.

· Bloquear o ícone no local onde

se encontra, de forma a que

MAIS DICAS DE NÍVEL INTERMÉDIO
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não possa, acidentalmente, desacostar o ícone, activando a segun-

da caixa de verificação.

· Definir o programa que é chamado quando se clica duas vezes no

ícone. Basta editar a caixa de texto com o caminho para o programa

e respectivos argumentos. Por exemplo:

/usr/X11R6/bin/xterm –e pine

· Mudar a imagem que o ícone usa, clicando em browse e seleccio-

nando um imagem diferente.

Provavelmente vai querer que as suas dockapps sejam iniciadas sempre

que arranca com o WindowsMaker.

Quando terminar, prima OK.

Arrastar e Largar com o WindowsMaker

Alguns programas permitem-lhe arrastar e largar itens. Por exemplo, no

Netscape pode arrastar e largar “links”, ou no gestor de ficheiros pode ar-

rastar e largar ficheiros. No WindowsMaker, pode largar estes itens nos

ícones acostados. Normalmente arranca com o programa do ícone com o

item largado. Pode editar o que acontece quando os itens são largados no

ícone, editando a segunda linha de texto na caixa de diálogo acima; garanta

que mantém o “%d”, pois será substituído pelo item largado.

Mais configurações

Pode obter temas para o WindowsMaker no site http://wm.themes.org e pode

fazer mais configurações no WindowsMaker com o wmakeconf que está

disponível em http://ulli.linuxave.net/wmakeconf/ .

http://wm.themes.org
http://ulli.linuxave.net/wmakeconf/
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3.3 UTILIZANDO O SAMBA WEB

ADMINISTRATION TOOL (S.W.A.T.)

Introdução

O SWAT é uma ferramenta para configurar o SAMBA, que lhe permite parti-

lhar ficheiros e impressoras com computadores com o sistema operativo

Windows. O SWAT pode ser utilizado através de um browser web proporci-

onando assim uma interface muito mais amigável para configurar o SAM-

BA.

Pôr o SWAT a funcionar.

Primeiro precisa de verificar que tem a seguinte linha no ficheiro /etc/services

swat 901/tcp # swat

Depois tem de verificar se tem a seguinte linha no ficheiro /etc/inetd.conf

swat stream tcp nowait.400 root /usr/sbin/tcpd /usr/sbin/swat

Agora só tem de reiniciar o inetd. No Debian pode reiniciá-lo com:

/etc/init.d/inetd reload

MAIS DICAS DE NÍVEL INTERMÉDIO


